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O termo data mining pode causar um certo desconforto, dado a ampla gama de sentidos em que o mesmo pode ser usado. Uma empresa de varejo interessada em oferecer a melhor oferta para seus consumidores regulares. A receita federal pesquisando transações fraudulentas em remessas de moeda estrangeira. A análise de crédito de um banco de varejo, decidindo quais clientes devem receber a próxima mala direta de um novo financiamento. A classificação de clientes de uma operadora de telefonia, sugerindo qual plano se adequa melhor a cada um deles. Estes são apenas alguns exemplos, dentre muitos, do que pode ser considerado data mining.  

Com tantas atividades distintas, classificadas sob o mesmo teto,  existe uma grande margem para confusão. Como classificar um tópico tão abrangente? 

Segundo Michael Berry (http://www.data-miners.com), uma alternativa para a classificação dos sistemas de data mining é separá-los em três dimensões:

· Natureza da tarefa

· Objetivo a ser buscado

· Grau de estruturação dos dados

Classificando os sistemas em cada uma das três dimensões podemos agrupar sistemas parecidos, e aplicar algorítmos e procedimentos similares.

Explorando um pouco mais estas três dimensões:

Natureza da tarefa: podem ser divididas em quatro: classificação; predição; segmentação e descrição. 

Uma tarefa de classificação consiste em associar um item a uma classe, de várias opções pré-definidas. A tarefa do analista passa a ser selecionar qual classe melhor representa um registro, por exemplo, ao se deparar com uma base de dados de veículos, em que cada registro contém os atributos de cor, peso, combustível, número de portas, cilindrada e número de marchas, classificar cada veículo em esporte, utilitário, ou passeio. 

Predição pode ser definida como a tarefa de preencher um valor em um registro baseado em outros atributos. Como exemplo de modelo de predição, podemos construir um modelo para estimar a probabilidade de um cliente deixar de usar nossos serviços baseado em seu perfil de uso.

Segmentação pode ser comparada a uma tarefa de classificação sem classes pré-definidas. O objetivo de uma tarefa de segmentação consiste em agrupar registros semelhantes e separar registros diferentes. Ao se trabalhar com grandes bases de dados, é muito comum que padrões concorrentes se cancelem ao se observar tudo de uma só vez. Quebrar esta enorme base de dados em várias sub-bases pode dar ao analista a condição de ver estas diferenças e identificar novas oportunidades.

Data mining também pode ser utilizado para descrição dos dados. Técnicas de visualização podem trazer ao analista percepções diferentes das apresentadas em tabelas, ou relatórios. 

Objetivo a ser buscado: existem dois tipos de objetivo, a produção de um modelo ou a produção de informação. Nas tarefas de predição, normalmente estaremos buscando um modelo que possa ser aplicado em dados não vistos anteriormente e que um “score” possa ser gerado. Em tarefas descritivas, buscamos informação que possa dar uma nova perspectiva ao se analisar os dados.
Grau de estruturação dos dados: dados estruturados são normalmente os arquivos de banco de dados, as tabelas, ou seja, estruturas fixas com conteúdo uniforme. Dados desestruturados são arquivos do tipo texto ou imagem, e podem ser usados em projetos que tem como objetivo a identificação de padrões ou formas.

Voltando ao nosso problema em caracterizar data mining, chegamos à seguinte definição:

É o processo de exploração e análise de grandes quantidades de dados, com o objetivo de descobrir padrões ou regras que permitam uma melhor compreensão da informação contida nos mesmos.

As ferramentas de data mining podem prever futuras tendências e comportamentos, permitindo às empresas um novo processo de tomada de decisão, baseado principalmente no conhecimento acumulado e, frequentemente desprezado, contido em seus próprios bancos de dados.

A mudança de paradigma, causada por uma conjunção de fatores, como a grande acumulação e coleta de dados, o relativo barateamento do processamento e dos computadores, e o surgimento de novas oportunidades, como o marketing um a um, trouxe um desenvolvimento impar às técnicas conhecidas como data mining. 

Após a definição do termo data mining,  e o surgimento de um ambiente favorável à implementação do mesmo, seguem algumas questões: Como implementar projetos de data mining? Existe um processo ou metodologia específica para projetos deste tipo?

Os projetos de data mining podem ser implementados de várias formas: comprando software específico para data mining; contratando consultores externos que façam a coleta dos dados e a apresentação de um relatório pronto ao cliente final;  ou, processando os dados no próprio cliente, criando um ambiente em que o processo de data mining possa ser repetido e aprimorado sucessivas vezes.

Nossa recomendação normalmente segue na direção do modelo 2, para projetos específicos e do modelo 3 para objetivos mais duradouros e de longo prazo. Um processo híbrido, utilizando um processamento externo na primeira fase e a posterior criação de um ambiente de processamento e análise dentro da própria empresa é a solução mais adequada ao nosso ver.

Os projetos de data mining normalmente se beneficiam da criação de um ciclo, o chamado “ciclo virtuoso de data mining”, em que os algorítmos e a informação obtida se utilizam de processamentos anteriores do mesmo modelo, incorporando as respostas obtidas em futuros processamentos.
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O alto potencial de retorno em projetos de data mining só pode ser alcançado quando o ciclo é corretamente implementado: identificação de oportunidades, elaboração de modelo para determinação das regras ou padrões, elaboração das ações que possam se beneficiar destas regras, medição dos resultados destas ações, que por sua vez, possibilitam a identificação de novas oportunidades e assim sucessivamente.

O processo de implementação de data mining (ou especificamente, a fase de transformação dos dados em ações no ciclo virtuoso), pode ser caracterizado pelo seguinte gráfico:


O sucesso de um projeto de data mining pode transformar o modo de atuação de uma empresa, passando de mero espectador a um ator no ambiente em que se encontra. A empresa passa a atuar proativamente, e não reativamente a situações de mercado.

PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DE DM
Pode ser dito com relativa confiança que é fácil começar um projeto de data mining, a dificuldade está em finalizá-lo de acordo com as expectativas. As promessas geradas,  no início de um projeto, pela utilização de novas tecnologias que podem solucionar problemas tradicionalmente difíceis, podem ser mal interpretadas ao avaliar as perspectivas de um novo projeto.

Dificuldades com extração dos dados, preparação dos mesmos, validação dos dados extraídos e a alocação de recursos no cliente, frequentemente são subestimadas ao planejar o envolvimento e os cronogramas para a execução do projeto.

As atividades de obtenção e limpeza dos dados normalmente consomem mais da metade do tempo dedicado ao projeto.

Para a execução de projetos de data mining e a correta alocação de recursos para os mesmos, foi desenvolvida uma metodologia padrão não proprietária que visa identificar as diferentes fases na implantação de um projeto. Esta metodologia foi chamada de CRISP-DM (Cross-Industry Standard Process for Data Mining), e pode ser obtida em http://www.crisp-dm.org .

Segundo a metodologia desenvolvida, a implementação de um sistema de data mining pode ser dividida seis fases interdependentes para que o mesmo atinja seus objetivos finais. São elas:

1. Entendimento do negócio: A fase inicial do projeto deve ter por objetivo identificar as metas e requerimentos a partir de uma perspectiva de negócio, e então converte-las para uma aplicação de data mining e um plano inicial de ataque ao problema.

2. Entendimento dos dados: Esta fase tem como atividade principal extrair uma amostra dos dados a serem usados e avaliar o ambiente em que os mesmos se encontram.

3. Preparação dos dados: Criação de programas de extração, limpeza e transformação dos dados para uso pelos algorítmos de data mining.

4. Modelagem: Seleção do(s) algorítmo(s) a serem utililizados e efetivo processamento do modelo. Alguns algorítmos necessitam dos dados em formatos específicos, o que acaba causando vários retornos à fase de preparação dos dados.

5. Avaliação do modelo: Ao final da fase de modelagem, vários modelos devem ter sido avaliados sob a perspectiva do analista responsável. Agora, o objetivo passa a ser avaliar os modelos com a visão do negócio, se certificando que não existem falhas ou contradições com relação às regras do negócio.

6. Publicação: A criação e validação do modelo permite avançarmos mais um passo, no sentido de tornar a informação gerada acessível. Isto pode ser feito de várias maneiras, desde a criação de um software específico para tal, até a publicação de um relatório para uso interno.

Ciclo virtuoso de data mining





Processo KDD (Fayyad, Piatesky-Shapiro, & Smith)








